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RESUMO – A aplicação da educação ambiental formal no espaço escolar muita das vezes não se efetiva concretamente, existem dificuldades em realizar atividades de sensibilização, formação e continuação de projetos. Mas mesmo assim devemos buscar alternativas que promovam uma contínua reflexão sobre essa questão, pois sabemos que é com ela que podemos construir um futuro em que possamos viver em um meio mais equilibrado. Diante disso realizamos em um ambiente escolar com duas escolas públicas da cidade de São Sebastião do Oeste, MG, uma gincana sobre o meio ambiente, no qual os alunos das duas escolas interagiram uns com os outros para realização das tarefas que tinha como objetivos estimular a formação de cidadãos conscientes para conservar e preservar o patrimônio público da escola, promover a interação e socialização entre os alunos e principalmente reavivar a ideia de preservação do meio ambiente através da reutilização e reciclagem de materiais. Durante todo o período da gincana foi observado nos alunos uma diferença na dedicação e entusiasmo em realizar as atividades propostas, os materiais recolhidos durante a gincana foram vendidos a uma pessoa da comunidade para serem destinados a reciclagem. Depois investiram o dinheiro recebido para compra de livros para a biblioteca das escolas.
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Introdução

As questões ambientais estão se tornando urgentes para a sociedade, pois o nosso futuro está dependendo do equilíbrio do meio ambiente. Com o crescimento populacional, a quantidade de lixo e poluição também cresce sem controle, então se torna cada vez mais importante a realização de projetos de Educação Ambiental, que visam à boa qualidade do meio ambiente. (GUIMARÃES, 2005).

A lei de Política Nacional de Educação Ambiental n° 9795/99, Art. 1, define o conceito de Educação Ambiental como “os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade."


De acordo com Tristão (2002), a Educação Ambiental é entendida, de modo geral, como uma prática transformadora, comprometida com a formação de cidadãos críticos e co-responsáveis por um desenvolvimento que respeite as mais diferentes formas de vida.
Vários estudos e práticas realizadas apresentam que, a Educação Ambiental só será eficaz, se levar os alunos a terem percepção do mundo que os cerca, envolvendo-os de forma a despertar uma consciência crítica que busca soluções para o problema. (KINDELL, 2006).


De acordo com Seiffert (2010), normalmente, as iniciativas voltadas para Educação Ambiental são mediadas pelo próprio interesse e percepção da escola da sua importância de sua implantação, então as instituições de ensino sobressaem-se como espaços necessários à sensibilização e a conscientização de maneira interdisciplinar. Pois, as diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Educação (MEC) não vêm infelizmente contemplando, até o momento, obrigatoriedades relacionadas à Educação Ambiental, a qual deveria estar sendo efetivamente implantada (SEIFFERT, 2010).

Como fala Compiani (2001), projetos de Educação Ambiental no ambiente formal são de suma importância, pois estimula a formação de cidadãos conscientes e esclarece aos alunos sobre os benefícios da reciclagem do lixo e a conscientização da preservação do meio ambiente, e podem ser trabalhados paralelo aos demais conteúdos curriculares. 

Sobre o lixo, é sabido que o produzimos muito a cada dia. Devemos então utilizar a reciclagem. A reciclagem dos resíduos sólidos, além de apresentar lucratividade, também demonstra vantagens do ponto de vista social e ambiental, inserindo os excluídos no mercado de trabalho através de associações e cooperativas e dando um destino final ambientalmente adequado ao lixo (SILVA E NOLÊTO, 2004). 
O presente trabalho teve como objetivo geral desenvolver um projeto de Educação Ambiental que promovesse a integração e socialização entre os alunos das escolas públicas do município de São Sebastião do Oeste, MG, visando conservar e preservar o patrimônio público da escola. E como objetivos específicos estimular os alunos e professores ao vínculo de atividades que relacionem o conteúdo estudado com o dia a dia de todos; realizar uma gincana promovendo a cidadania na escola e reavivar a ideia de preservação do meio ambiente através da reutilização e reciclagem de materiais.

Diante dos objetivos, destacamos que a realização do projeto se deu pelo fato de que este pode desenvolver a educação ambiental nos alunos de uma forma mais prática.
Metodologia
A gincana foi realizada na escola Municipal Deputado Jaime Martins e na escola Estadual Governador Magalhães Pinto, pois ambas funcionam em um mesmo prédio na cidade de São Sebastião do Oeste, MG. 
Visando estimular a formação de cidadãos conscientes, para conservar e preservar o patrimônio público da escola, e promover a interação entre os alunos, foi realizado um projeto de Educação Ambiental em formato de gincana, a mesma teve inicio em agosto de 2014 com alunos dos 6º aos 9º anos do ensino fundamental II da rede municipal e os alunos do 1º, 2º ano do ensino médio da rede estadual de ensino. No dia 12 do mês de Dezembro foi realizado o fechamento da Gincana que teve como o tema Cidadania. O 3º ano do ensino médio não participou porque os alunos estavam concentrados para as provas de vestibulares no final de ano.

No turno matutino a gincana foi realizada com os alunos do 8º e 9º anos (equipe vermelha) contra os 1º e 2º anos do ensino médio (equipe azul) (Fig. 1). Já no turno vespertino foram somente os alunos da rede municipal, pois não há na escola turmas do estado neste turno, então foram os 6º anos (equipe amarela) contra os 7º anos (equipe vermelha) (Fig. 2). 
Foi solicitado aos alunos que fossem com roupas da cor que correspondesse suas respectivas equipes para melhor identificação das torcidas. 
Os alunos recolheram pilhas que não utilizavam e levara, para a escola para depositarem no papa pilhas fornecida pela COPASA, a fim de uma conscientização para que não se descartem essas na natureza.
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Figura 1. Torcidas Vermelho e Azul.
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Figura 2. Torcidas Amarelo e Vermelho

Algumas tarefas foram realizadas a partir do mês de Agosto já sendo pontuadas para a gincana final, sendo elas: 

· Sala limpa – A conservação da limpeza nas salas foi avaliada todos os dias por uma comissão constituída por professores. Sala limpa e organizada valeria: +5 pontos; Sala limpa, mas desorganizada: +0 pontos; Sala suja e desorganizada: 5 pontos;
· Coleta de latinhas – Cada 100 latinhas constituía em 5 pontos para a equipe;
· Cidadania – Cada escola teve que apresentar o máximo de material reciclado e separado um dia antes da data da gincana. (papelão, garrafa pet, papel e plástico);
· Doação de livros – Cada livro doado para a biblioteca da escola era 5 pontos. Só foram aceitos livros de literatura e gibis: 1 ponto cada;
· Grito de guerra – Cada equipe teve que criar um grito de guerra e um mascote para apresentar no dia da gincana final. Para o 1º lugar: 10 pontos;
· Doações de mudas – A equipe que levasse para a gincana final o maior número de mudas de árvores conquistaria os 10 pontos da tarefa. Essas mudas foram doadas aos alunos que se comprometeram em plantá-las. (Fig. 6).
Já as tarefas para o dia da gincana teriam valor de 5 pontos cada e foram as seguintes:

· Passa ou repassa – Cada professor organizou anteriormente uma série de cinco perguntas sobre sua matéria, buscando relacionar o conteúdo com o dia a dia do aluno. Foi utilizado um sino para responder as questões, a equipe que não sabia ou errava a resposta passava-se a vez para a outra;
· Qual é a música – O aluno escolhia um envelope que tinha uma parte de uma música conhecida relacionada ao meio ambiente. O aluno deveria cantar, pelo menos, mais cinco palavras da música sem errar;
· Objeto escondido – Alguns objetos foram escondidos no espaço interno da escola, onde os alunos tiveram que encontrá-los mediante a pistas de interpretação que os direcionavam ao objeto escondido; 
· Cara na farinha – Foram escondidas três uvas dentro de uma vasilha com farinha e um participante de cada equipe deveria encontrar essas uvas sem a utilização das mãos, somente com a boca. O que encontrassem todas primeiro tinha a tarefa concluída (Fig.3);
· Qual é a frase – Cada equipe recebeu um envelope com várias palavras, essas palavras montadas de forma correta formariam uma frase de autores e cientistas famosos. A equipe que descobrisse a frase primeiro levaria os pontos da tarefa (Fig.4);
· Corrida do saco – Três alunos de cada equipe realizaram a famosa corrida do saco que tem por objetivo chegar ao ponto final pulando dentro de um saco plástico (Fig.5);
· Limpeza do local – A parte da equipe na arquibancada que estava mais limpa foi também pontuada.
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Figura 3. Tarefa cara na farinha.                 Figura 4. Tarefa qual é a música. 
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Figura 5. Corrida do saco.
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Figura 6. Mudas levadas por alunos das equipes.
Nos intervalos das tarefas a professora que mediava à gincana, passava informações e curiosidades sobre a reciclagem e sobre a importância da preservação e conservação do meio ambiente.
Resultados e Discussão

A equipe vencedora foi a que conseguiu somar o maior número de pontos nas tarefas propostas e recebeu uma premiação, essa premiação foi um dia de lazer em uma chácara da cidade. No turno matutino quem conseguiu maior pontuação foram os alunos da equipe azul (1º e 2º anos). No turno vespertino foram os alunos da equipe amarela (6º anos).
Os materiais recolhidos durante a gincana foram posteriormente vendidos a uma pessoa da comunidade para então serem destinados aos locais certos para a reciclagem (Fig.7 e 8). Com o dinheiro arrecadado foi investido em compras de livros de literatura para a biblioteca. A gincana mobilizou aproximadamente 650 alunos das duas escolas.
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Figuras 7 e 8. Garrafas Pets e latas de alumínio recolhidos pelos alunos.

Durante os quase cinco meses de projeto que teve início em Agosto de 2014 foi observado nos alunos uma diferença na dedicação e entusiasmo em realizar as atividades propostas. As turmas de 6º e 7º anos, alunos mais novos, se dedicaram mais do que os alunos das séries finais de cada ciclo, se preocuparam realmente em deixar o ambiente escolar mais limpo e organizado, levando a sério o assunto em questão que se tratava em preservar e conscientizar o meio ambiente.
Isso pode ser um ponto positivo, pois, se os mais novos, as futuras gerações 
estão mais interessados em preservar o meio ambiente, significa que há chances de uma melhora significativa da conscientização para o futuro sobre as questões ambientais, porque de acordo com os autores Branco (2007) e Almeida (2007), no âmbito da educação ambiental, consideram a importância da criança e jovem como um agente multiplicador no processo da disseminação dos conceitos de posturas ambientalmente corretas e de sustentabilidade a sociedade.  

Percebemos ainda que houve a interação e socialização dos alunos principalmente durante o dia da gincana, eles mesmos passaram a ensinar e conscientizar uns aos outros e houve também efeito na conservação e preservação da escola mesmo depois da gincana, as salas por exemplo não aparecem tão sujas como antes.
De acordo com Reigada e Reis (2004), crianças que reconhecem seu próprio ambiente, passam a perceber que elas podem modificá-lo.
Conclusões

Deve-se se estimular a realização de projetos como esse e programar para ser feito onde ainda não foi iniciado, pois, é de grande valia trabalhos de Educação Ambiental nas escolas, no qual promove a cidadania.
Para que se pratique a cidadania, tem que promover a consciência ambiental da sociedade como um todo e as escolas têm papel fundamental nesse processo. Acreditamos que o ambiente formal, ou seja, a escola é de suma importância para eficácia da Educação Ambiental e na formação de cidadãos críticos e conscientes. 
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